
ASPECTOS CLIMÁTICOS DA CULTURA DO GUARANÁ1
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INTRODUÇÃO

O crescente interesse de técnicos e empresários do setor
agropecuário por estudos das condições climáticas e meteorológicas,
é um reflexo da tomada de consciénci.a desse setor, para a import~
cia que os fatores climáticos (isolados ou em conjunto) exerce~ so
bre as diversas fases do ciclo das plantas cultivadas e do desen-
volvimento dos animais submetidos a criatório.

A literatura, notadamente nas últimas décadas, apresenta
volumoso acervo de trabalhos que relacionam variáveis climáticas
e meteorológicas com o comportamento de espécies cultivadas, enfo-
canão, de um modo geral, aspectos que se enquadram nos seguintes nó
picos:

levantamento de condições climáticas de áreasde ocorréncia na
tural e de cultivo de espécies cultivadas;

avaliação do efeito de variáveis meteoro lógica isoladas, ou
em conjunto, em fases do ciclo e na produção de espécies cul-
tivadas;

- levantamento das exigências climáticas de pragas e patógenos
que atacam espécies cultivadas;

- avaliação do efeito de cobernuras do solo (mortas ou vivas) e
de sombreadores (plantas ou materiais sintéticos) nas condi-
ções microclimáticas, e sua repercussão no desenvolvimento,as
pecto fito-sanitário e produção de espécies cultivadas.

Tais estudos servem de embasamento ao planejamento agrIco
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ia em diversos niveis, podendo-se citar:

indicação de áreas apropriadas a culturas, e vice-versa (Zonea
mento agricola);

- indicação de epocas favoráveis a preparo de área, plantio, a-
aplicação de herbicidas, defensivos e fertilizantes;

- previsão de safras agricolas;

escolha de processos de armazenagem e beneficiamento de produ-
tos agricolas.

Embora, com relação a cultura do guaraná, nao se disponha
de informações em todos os niveis mencionados, será apresentada, a
seguir, uma coletânea de alguns aspectos ora disponiveis:

Condições climáticas em areas de dispersâo natural e cultivo do gu~
rana.

Apesar de em estado nativo, as duas variedades geográficas
do guaraná, Paullinia cupana H.B.K. typica e P. cupana varo sorbi-
lis (Mart.) Ducke serem encontradas em diversas unidades federati-
vas da Amazônia Legal e em paises vizinhos (Ducke, 1937, Pantoja,
1960), onde a variabilidade climática mostra-se um pouco mais expr~
siva, a área de cultivo da variedade sorbilis, está principalmente
concentrada em municipios dos Estados do Amazonas, Pará e Bahia(Gon
çalves, 1971; Vasconcelos, Nascimento & Maia, 1972) I onde as condi-
çôes climáticas prevalecentes situam-se entre os seguintes limites
(Bastos, 1972, 1981):

Temperatura média anual entre 24 e 270C e média mensal entre
22 e 290C;

Temperatura máxima média anual entre 28 e 320C e média mensal
entre 26 e 340C~

Temperatura minima média anual entre 20 e 240C e média mensal
entre 18 e 24,50C;

- Umidade relativa do ar média anual entre 80 e 86% e média men-
sal entre 65 e 92%;
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- Total pluviométrico anual entre 2.000 e 2.800 rnrn;
- Zero ~ quatro meses com altura mensal de chuva inferior a 60 rnrn;
- Total anual de insolação entre 2.000 e 2.600 horas;

Deficiência hídrica anual (*) entre Zero e 300 rnrn (distr~buída
em até 6 meses);

Excedente hídrico anual entre 600 e 1.300 rnrn.

Em termos da classificação climática de Kõppen, a cultura
encontra-se concentrada em áreas dos tipos climáticos Af e Aro (Bas-
tos, 1981), ambos climas tropicais chuvosos, sendo o primeiro carac-
terizado pela ocorrência de totais mensais de chuva superiores a 60
rnrn em todos os meses do ano, enquanto que o segundo, por apresent~
curto período de estiagem (um a quatro meses), ocasião em que ocor-
rem totais pluviométricos mensais inferiores a 60 rnrn.

As Figs. 1 e 2 mostramvalores médios mensais de
climáticas em áreas de cultivo do guarana.

variáveis

Classes de aptidão climática para o guarana

Em caráter preliminar, e fundamentado no atual nível de co
nhecimento das exigências climáticas dessa espécie cultivada, suge-
re-se os seguintes limites, dentre as três classes, para fins de ana
lise da aptidão climática de áreas para a cultura do guarana;

Preferencial - deficiência hidrica anual(*) igualou menor
que 300 mm, temperatura média anual entre
24 e 270C;

Regular - deficiência hidrica anual (*) maior que 300 e me-
nor que 400 mm, temperatura média anual entre 24

oe 27 C;

Não recomeneada - deficiência hidrica anual (*) igualou
maior que 400 mm, temperatura média anu-
al menor que 240C ou maior que 270C.

(*) Mediante método de Balanço Hidrico segundo Thornthwaite & Mather
(1955) considerando retenção hídrica de 125 rnrn.
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Relação entre fatores meteorológicos e fases fenológicas do guara-
z e í.r o.;___ I

Apesar de nao existirem estudos pormenorizados sobre a r~
lação entre variáveis meteorológicas e o desenvolvimento e prod~
ção do guaranazeiro, existem alguns trabalhos que, de forma direta
ou indireta, fazem menção a relações dessa natureza.

Com respeito a floração, o guaranazeiro é citado por Vas-
concelos, Nascimento & Maia (1972) como sensivel ao "hidroperiodis
mo" (**), por sua floração ocorrer em meses em que há deficiência
hidrica. Os mesmos autores salientam que se, entretanto,essa defi
ciência se mostrar prolongada, torna-se-á prejudicial.

Shultz & Valois (1974), analisando o mecanismo de flora-
çao e frutificação do guaranazeiro, em Maués-AM, no periodo 1973-
1974, observaram que, no 19 ano, a floração iniciou mais tarde e
em menor intensidade que no 29 ano, o que seria motivado pelos to-
tais pluviométricos mensais,em sua maioria mais elevados,no 19 ano,
o que confirmaria a sensibilidade do guaranazeiro ao "hidroperiodi~
mo (Fig. 3).

A análise conjunta de variáveis meteorológicas de ocor
rência de floração, frutificação e maturação, e de valores de pro-
dução de sete matrizes de guaraná em Belém, no periodo de 1975-1977
(Kato, 1980) mostra a acentuada variabilidade genética do materi-
al, refletida na variação da produção, bem como do periodo de ocor
rência e da duração das fases de floração, frutificação e matura-
ção (Fig. 4). e que, nessas condições, o inicio da floração se da
em algumas matrizes, mesmo em condições de elevados totais pluvio-
métricos mensais, como ocorreu- em 1976, ~O~ as matrizes 201, 186,
162,90e 11'C}leco rne caram a florar em junho, que teve altura pLuv Lome
trica superior a 300 mm, precedida de altura pluviométrica da or-
dem de 300 mm no mes de maio. Observa-se ainda que a duração do

(**) termo proposto por Alv~m (1972) para designar o efeito estimu
lante da deficiência hidrica sobre a floração de algumas pla~
tas tropicais.
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perIodo inicio de floração - inIcio de frutificação e do perIodo da
colheita se relacionam, em ger~l, nessas condições, com a quantida-
de de chuva nos meses de maio e junho.

(s.d.)
Com respeito ao crescimento foliar do guaranazeiro ·Reis

reporta o aparecimento de folIolos e ráquis menores em epoc~
a planta fica submet~da a perIodos de relativamente acentua-
deficUS hIdricos.

em que
dos

Reis (1978), estudando o movimento dos estõmatos do guara-
nazeiro, observou que mesmo em situações em que o solo esteja bem

,
suprido de água, a atividade fotossintética da planta apresenta-se
diminuIda, em dias de elevada insolação, por estar essa submetida
a déficits hIdricos em torno 'do meio dia, o que provoca o fechamen-
to dos estômatos. Tais resultados levaram tal autor a sugerir se-
rem benéricos ao guaranazeiro, nIveis relativamente baixos de som-
breamento, notadamente em locais sujeitos a ventos e temperaturas e
levadas, que propiciam a ocorrência de déficits hIdricos pronuncia-
dos.

Outro aspecto que deve ser levado em consideração ao anali
sar o comportamento hIdrico do guaranazeiro e seu sistema radicular
que, em caráter preliminar foi descrito por Schultz e Nogueira(1975)
como muito superficial, apresentando mais de 50% das raIzes a uma
profundidade de até 20 em da superfIcie do solo, com 70% dessas raI
zes se concentrando em um raio de 2 m da planta ,demonstrando assim,
a dificuldade da planta em buscar agua ma í-s.: profundamente em perIo
dos de deficiência. hIdrica~.
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